	A arte egípcia não se resume à construção das imponentes pirâmides nem acaba na famosa esfinge de Gizé. Há perto de cinco mil anos existiu uma civilização de artistas, escultores, ceramistas e joalheiros, cuja obra perdura até aos nossos dias. Em Paris, é agora possível fazer uma viagem a esse passado 





Texto das pirâmides, pigmento verde sobre calcário, pertencente ao Museu de Bruxelas 
PELA primeira vez na História, uma exposição global - «A Arte Egípcia no Tempo das Pirâmides» (Grand Palais, em Paris, de 9 de Março a 12 de Julho) - demonstra que os egípcios do Antigo Império (de 2700 a 2200 a.C.) não se limitaram à construção das três colossais pirâmides e da grandiosa esfinge de Gizé, que se elevam nos arredores do Cairo. 

Há perto de cinco mil anos, eles já dominavam a arte da escultura e da pintura, atingindo uma perfeição extraordinária. «O Antigo Império foi a idade de ouro da civilização egípcia», disse ao EXPRESSO a comissária da exposição, Christiane Ziegler, conservadora do departamento egípcio do Museu do Louvre. 

A fascinante viagem ao passado que as galerias nacionais do Grand Palais nos propõem surpreende sobretudo pela espantosa qualidade das esculturas, pinturas e objectos expostos. Nas origens da nossa civilização, existiam escultores, pintores, ceramistas e joalheiros que trabalhavam com extremo requinte a pedra, a madeira, o calcário, o alabastro, o cobre e o ouro, conseguindo realçar, por exemplo, as variações subtis da representação do corpo humano, o sentido da composição ou a arte da cor. 

Neste sentido, esta exposição - que a partir de Setembro poderá ser vista em Nova Iorque e, depois de Janeiro do ano 2000, em Toronto - é sobretudo uma maravilhosa e «verdadeira» exposição de Arte. 




«A rainha Ânkhenés Méryrê II e o seu filho, Pépi II», estátua de alabastro do Museu de Brooklyn 
A primeira surpresa da excepcional mostra é que apresenta a vida no antigo Egipto como feliz e harmoniosa. Os nossos antepassados acreditavam na vida eterna depois da morte, e o viático destinado a ser transportado para o Além é de uma vivacidade estonteante. A arte é funerária, mas é a representação da vida que vai acompanhar o faraó, ou a sua múmia, na «grande viagem» para o Além. 

Nunca nenhuma outra civilização consagrou tamanha energia à construção de um reino para a morte. O egípcio do Antigo Império acreditava que tinha um destino singular e possuía uma grande confiança em si próprio e nas suas crenças. Levava por isso para os túmulos cenas e objectos da sua vida quotidiana, estátuas enternecedoras que o representam por vezes em poses íntimas e felizes, como as de Iaib e Khouaout, ou de Micerino e a esposa, na quarta dinastia, nas quais a mulher protege o marido abraçando-o amorosamente pelos ombros ou pela cintura. 

São duas estátuas, dois casais imperiais, que respiram humanidade. Por exemplo, o seio direito de Khouaout está quase colado ao braço esquerdo de Iaib. Mas é visto de trás que este último conjunto transmite uma ternura peculiar, através do braço direito da esposa, que acalma o marido… e quem observa a escultura. 




«Carniceiro a cortar um boi», escultura de calcário do Museu de Chicago 
Contudo, a arte egípcia - na qual se deve incluir também a escrita - do terceiro milénio antes de Cristo não representava apenas os faraós ou casais (e famílias) de altos dignitários. Numa das diversas salas da exposição somos surpreendidos por pequenas estátuas de gente modesta «em movimento» que, apesar de continuarem a respeitar o princípio da «frontalidade» que caracteriza a escultura egípcia da época, são muito mais livres do que, por exemplo, as dos faraós. 

Nesta sala vive-se uma emoção particular ao observar as atitudes complexas e realistas, os corpos bem proporcionados e as caras fortemente individualizadas de um carniceiro a cortar um boi, de um cozinheiro, de uma mulher de joelhos a moer o grão e a apoiar-se fortemente numa mó, ou ainda as representações de uma mulher com uma peneira, ou de um anão e de uma mulher a tocarem harpa. 

Espantosa também é a estatueta que representa um oleiro a fabricar um vaso com a mão direita, enquanto a mão esquerda faz rodar um torno. Junto a ele estão três outros vasos. Mas o mais espectacular nesta obra-prima é o trabalho fabuloso do escultor: os traços da cara do oleiro são macilentos e realçam desse modo um enorme cansaço, o corpo é magríssimo, vêem-se as costelas salientes e os joelhos esqueléticos, as mãos nodosas enormes, quando comparadas com os braços franzinos. 




«Iaib e sua mulher, Khouaout», peça de calcário pintado da colecção do Museu Egípcio de Leipzig 
O artista anónimo autor desta obra pretendeu exprimir a rudeza do trabalho, e o resultado é extraordinário, podendo ser qualificado como percussor (com 4500 anos!) do neo-realismo… 

Esta parte da exposição merece de facto uma atenção especial. Por exemplo, a mulher que está a tocar harpa esta sentada no chão com as pernas dobradas para a direita. O seu corpo está ligeiramente inclinado para a frente, integra e confunde-se com o instrumento, toda ela é música... Uma escultura ainda hoje com alguma modernidade e que lembra as pinturas murais que se podem ver em diversos túmulos no Egipto, onde frequentemente são representados músicos acompanhando cenas de dança. 

Outra das obras-primas que deixam o visitante boquiaberto é a estátua do vizir Hémiounou, uma escultura em calcário que, apesar da rigidez hierática, respira uma vida intensa. Trata-se de um trabalho contemporâneo da construção da pirâmide de Quéope que, com a de Quéfren e de Micerino, faz parte das mais célebres sepulturas reais do Egipto. 

Tal como quase todas as obras que se encontram no Grand Palais, esta também estava destinada a não ser vista, o que prova bem que a arte egípcia estava ligada fundamentalmente à morte. Fechada no «serdab», uma das divisões do túmulo, a escultura do vizir deveria receber o seu Ka, a sua alma ou o seu espírito, como se queira, para depois viver no reino dos mortos. Neste aspecto, a escrita que surge nos túmulos e na base das estátuas assume um papel fundamental - codifica a forma como o defunto deverá ultrapassar os obstáculos, até chegar à vida eterna. «Constrói um boa morada no túmulo, porque a casa da morte é para a vida», lê-se numa inscrição da época. 




Escultura de Micerino e sua mulher, da colecção do Museu de Boston 
Todas as obras foram esculpidas de forma a serem vistas de face e estão quase sempre associadas a um texto hieroglífico gravado no soco, realçando um pensamento muito elaborado, sempre em ligação com as crenças e convicções político-religiosas, que variaram muito pouco nos impérios seguintes, o Médio e o Novo Império, apesar da grande monumentalidade das deixadas, por exemplo, por Aménophis e pelos dois Ramsés. 

«A arte do Antigo Império é de facto o apogeu, e os séculos seguintes só vão repetir», explica ao EXPRESSO. Entre as 214 peças que compõem a mostra figuram ainda algumas jóias de ouro e de pedras preciosas, objectos de luxo ou da vida quotidiana, um vestido de pérolas e alguns móveis. Segundo a comissária da exposição, o Antigo Império «já tinha de tudo». «Quando chega Jéser, o primeiro faraó a seguir à época tinita, já havia de tudo, o sistema politico e económico, a escrita, as crenças religiosas, a mumificação, e mesmo as convenções do estilo artístico; mas esta arte vai conhecer evoluções lentamente: os corpos, muito rígidos no início, vão libertar-se, as caras adquirem expressões, e as modas do vestuário mudam…», acrescenta a especialista. 




«Sahourê e o Deus de um nome», obra pertencente ao Metropolitan Museum of Art, de Nova Iorque 
De facto, durante os 500 anos do Antigo Império, as caras já possuíam a fineza expressiva que caracterizará a seguir os colossos dos impérios seguintes - por exemplo, o modelo sensual dos olhos e dos lábios, ou o olhar vivíssimo do célebre Escriba que o museu do Louvre cedeu para a exposição. 

Mas o que esta grande mostra artística do Grand Palais mais realça é que, nessa época, a morte era pensada como um renascimento e não como um fim. 

E felizmente que os egípcios acreditavam na vida do Além - os seus mortos acabaram por guardar para a posteridade, nas profundezas dos seus labirínticos túmulos, durante milhares de anos, as primeiras obras-primas da humanidade... 


A arte egipcia
A cultura egípcia antiga proporcionou uma das maiores influencias na humanidade.
A arte do Egipto Antigo é subretudo arte sacra. Templos, tumbas, pinturas morais, estátuas estavam ao serviço de uma religião que tenta dominar a morte e a profundidade cósmica. O faraó tornava-se uma figura central como mediador entre os deuses e os homens. A situação geográfica do país, isolado por mar e desertos também determinava o desenvolvimento da arte egípcia. 
As formas da arquitectura egípcia – pirâmide, tumbas rupes-tres e câmaras escuras – constituem reproduções das formas naturais da montanha, do bosque e das grutas. A pirâmide construída pelo povo durante a época das inundações servia para a sobrevivência do rei e com ele o bem estar de todo o povo. A sua grandiosidade era expressão do poder real. Às gigantescas construções da III e IV dinastias sucedem-se obras mais modestas durante a V e VI dinastias. A forma das colunas egípcias é determinada pelo objectivo que devem cumprir. Algumas evocam a vegetação (depois da criação do mundo) com formas de folhas de palmeiras e hieróglifos. 
As paredes dos templos e das tumbas estão decoradas sempre (excepto no Império Antigo) com pinturas murais e relevos a cores. Os motivos temáticos abarcam desde cenas bélicas até aos sacrifícios religiosos, passando por imagens do dia a dia. 
A escrita utilizada é a hieroglífica traduzida por Champollion a partir de uma pedra que foi achada em 1798 próximo da cidade de Roseta a que foi dado o nome de "Estrela de Roseta". Nessa pedra foi encontrada uma inscrição em três línguas: a hieroglífica (usada pelos sacerdotes e sábios), a demótica (usada pelo povo) e o grego já compreensível naquela época. Tratava-se de um decreto sacerdotal em honra de Ptolomeu Epifânio.
As paredes interiores estão quase sempre adornadas com altos relevos. Os muros exteriores estão decorados com baixos relevos devido ao efeito que produzem as sombras do sol. A pintura propriamente dita encontra-se principalmente nas tumbas do Império Novo nas quais as paredes foram cobertas por lodo do Nilo e cal formando um estuque e pintando-se em cima dele.
O artista egípcio desenha sempre alinhando detalhes importantes mas sem os relacionar no tempo e no espaço. Isso deve-se a uma visão do mundo baseada na totalidade e eternidade. O ser humano é representado numa combinação de perfil e vista frontal. O tamanho das pessoas ajusta-se à sua importância na vida real.
Para o escultor o motivo mais importante é o rei cuja representação artística adapta-se a diferentes fases históricas do Egipto: No Império Antigo a figura real e ao mesmo tempo divina irradia eternidade; no Império Médio apresenta o faraó como um ser humano e político pragmático; no Império Novo o faraó é convertido num herói idealizado.



---------------------

Algumas obras no reinado de Ramsés II
O mais famoso faraó foi Ramsés II. Apelidado "o grande", deixou monumentos colossais para perpetuar os 67 anos do seu reinado
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Busto de Ramsés II em granito preto
